
                      

 

Ofício n° 37/2022/AGEN - CONAE               Salvador, 23 de agosto de 2022. 

 

Aos: Empregados do SGB-CPRM e público em geral. 

 

Assunto: P r o c e s s o  d e  R e e s t r u t u r a ç ã o  d o  S e r v i ç o  

G e o l ó g i c o  d o  B r a s i l  ( S G B - C P R M ) .  

                 

Prezados Senhores e Senhoras,  
 
A CONAE (Coordenação Nacional das Associações de Empregados da CPRM) 
e a AGEN (Associação de Geólogos e Engenheiros da CPRM) vem a público 
manifestar o descontentamento dos empregados do SGB com a reforma 
estrutural proposta pela Diretoria da CPRM (Processo SEI: 
48086.004802/2022-36) e em curso, principalmente como foi conduzido o 
processo. Assim como, a proposta de mudança do plano de funções para o 
SGB-CPRM, reformas que modificam a sua estrutura, readapta cargos e 
funções, centraliza as operações, diminui a independência das Unidades 
Regionais (braço forte de atuação regional) e aumenta a burocracia 
reduzindo o tempo de dedicação para a atividade finalística.  
 
Documentos manifestados pelas representações dos empregados sobre o 
assunto tiveram suas recomendações negligenciadas em diversos 
momentos do processo (oficio 006-AGEN- 8/outubro/2021, oficio 007-
AGEN – 16/novembro/2021, Nota de Repudio à reforma em curso da CPRM 
- 14/abril/2022). Houve apontamentos feitos pelos representantes dos 
empregados na comissão do processo de reestruturação que sequer foram 
discutidos e apreciados, como um documento com sugestões de alterações 
no plano de funções. Vale salientar que o representante dos empregados 
no Conselho de Administração da empresa Dr. Cassio Roberto da Silva 
votou contra a aprovação do texto. 
 
É inconcebível a continuidade deste processo de reestruturação e revisão 
do plano de funções (com extinção de funções) em pleno período eleitoral, 
no final de governo, sem que os apontamentos dos empregados sejam 



devidamente discutidos e apreciados, sem a transparência em todas as 
etapas do processo e sem uma ampla discussão com a sociedade envolvida, 
como área acadêmica, setor mineral, empresarial, hidrológico, ambiental 
etc. Mudanças desse tipo que alteram o funcionamento do Serviço 
Geológico do Brasil necessitam de ampla validação da sociedade e não 
devem ser realizadas desse modo, visto que fere o bom desempenho das 
atividades necessárias para o desenvolvimento do nosso país.  

Todavia, que fique claro que os empregados não são contra reformas, elas 
fazem parte das ações necessárias de modernização que todas as 
instituições passam ao longo dos anos. 

 Atenciosamente, 

 João Henrique Gonçalves      Priscilla Sousa Silva 

     Presidente da AGEN       Presidente da CONAE 


